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HISTORIA DESCOBERTA.

NAPoleão: o -s«, que cobria à tua criminal perfidia, s*
descosrío : o Mysterio <Jueoccupava rua gigantesca hypocrisia,
se declarou: jà se via com a claridade do meio dia, que não
tem limites, nem respeita Leis, tua ambição hypocrita e
rniseravel, Esta he o móvel de. teus contínuos enredos: esn ,
quem sempre, sempre te faz mentir , mentes para englnar,
.enganas para mandar, mandas para roubar, roubas para rei-
nar, e~~!~as ..para exterminar. Assim o tens feit~ eI;\) Roma,.
em Napoles, na- Alemanha, na Prussia , na Iralia , na Etru-
ria, na Hollanda, em Portugal, e em Hespanha, Espera, es-
p_era;.responde ,dize: falIa ao menos esta vez contra rua na-
tural propens~o ·huma verdade : quando roubes a Hespanha ,
quando a sujeites, quando reines nella, seja por ti, ou por
outro, que ha de ser como tu, se (or a teu gosto; quando ti-
res aos empregados os Cargos, de que tanto desconfias; qúando,
conquistes ; quando tires trezentos mil Leões de sua Terra"
como tens prorneuido , obri6~rido-os a que morrão, onde não
tenháo, nem ainda sepultura : não he verdade <Jue emprega-
rás suas forças , e valor em extinguir a Casa de A ustria, a
9uem desejas fazer as mesmas Exequias , Cjue á tle Borbon ~
Não he verdade, que os que tirares da Ausrria 0S farás servír
para reduzires á escravidão com teu Imperio ryranno Os Cír-
culos da Alemanha, usurpando aquellas mesmas Coroas, <Jue:
tu mesmo c.9l1ocastcs.cm suas cabeças ] Em ccnsequencía cá~
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te ch:tmàrás Imperador-do Occidente; e dando auxlllo 'àóRu!_"
so , e destroçando a Prussia , Porra, e Persia , consentirás €Jue
elIe seja , ou se nomee Imperador do Orienre ! Isto teus pro-
metrido ;. porém seguindo o teu depravado intento, e errado
impulso, nâó consentirás que haía quem te iguale, e procurarás
desiruillo. Ambição sem Iimlte !I porém não sem ca:;tig_o.

Dize agora: que pensas fazer em Hespanha? Qual ha
de ser sua sorte? Hespanha sempre tua alliada, contraria de'
Inglaterra a te» respeito; quem te tem facilitado as Vicro-
ría. de Marengo, de Ausrerlits , de Jena, e de Eilan com
seu dinheiro ;: sua inacção, e sua 'amizade, quem ainda hoje
derrama o seu sangue na Suecia, só por teu, gosto, e quem
tem estado sempre prompta a seguir o teu capricho: qual pre-
mio? Qual ptlga? Qual correspondencia poderá esperar de tua'
decantada generosidade? Tu tens dito mil. vezes, que a amas
com huma inclinação perfeita = qne eras o seu alliado fiel': que
pagarás vantajosamente seus Serviços:' que he acredora a toda
a tua grande protecção. Feliz 'Hespanha com tal, e tão ~ranc!e,
Protector! Protector enviado do Ceo para felicidade de Hes-
panha ~ Para fazel1a feliz tens enviado tuas Tropas, e chamas--
tes a Bayonà a toda a sua- Real Familia , e muita Grandeza,
para instruillos nas Leis do Coêligo Francez , para lhes dar cer-
tos conhecimentos, conhecimentos precisos para reinar t não
he verdade, Napoleão? Ou abaixa o panno do Theatro , em
<Jue representas, ou vai acabar em Tragédia a tua Comedia.
Tu julgaste. que todos os Hespanhoes eráo , OÚ tão bons co-
mo CARLOS, e FERN ANDO para enganallos, ou tão maos
como o a4 Paz , para serem cúmplices na traição contra a sua
Pátria: julgas que Hespanha está pasmada a ver o fantasma
00 teu imaginado poder, e amedrontada a ouvir as sacrilegas
fanfarronadas dos teus aduladores faccionarios ; e julga3 que
persuadida a Hespanha, como CARLOS, FERNANno,
e toda a Farnilia Real, que tens levado com engano a Bayona,
da f.elicidade appa~ente que promettes, porá em rua mão a
eleíção d~ sujelto , q~e a, ha de gov~rnar; ,ou te supplicará co-
mo a Itaha, que quelra~ ser 5eu Rei? ASSim fizeráo aqueUes,
c(Jl1stituindo-te Juiz arbitro, ~ Medianeiro amigavel de suas
desavenças, que tU mesmo forlastes, e tetts tramado, e cuio
ctime (que náo ha) não podias em virtude de Lei algum.
castigar, nem julgar. Tudo isto julgas; porém ensanas-te. Ho



verdade'qne Hespa ht ficou , pOt'ser ~l1aàmi~a ~ r.um E$!lut#to:-,
he verdade. que 11l~m~~ur5a pO~fao de infelizes Panidarios
daquelle rraidor , cUJa iniquidade 50 podia ser patrocinada pela
tua, pens,irão talvez como o seu chefe; e he verdade <jue a~fo
ao presente hum grande numero de Hespanhoes julgavâo que
Napole~o era homem de bem, ingenuo, amigo, e conseqlle~.
te; porem ouve, ouve o que aopf~sento conhece, sabe, cre ,
e espera de ti toda, a Na~ão" unanimes sâo todos 0$ votos.
OUve:

Conhece Hespanba que mentes, quando falIas; <jue en-
ganas a quantos tratas; que tua sêde ,de sangue humano he
msaciavel ; que és aqueUe Rei iniquo, que tinha sopre si as
miseráveis lagostas, que significáo os Heroes , que vio S. [oâo ,
e se chamaria \Apaleio , ,que he o mesmo que exterminadur.
Conhece que és hum Verdugo, que Deos enviou ao Mundo

" para casrigallo, vindo do Inferno; que queres que a Hespanha,
participe do calix amargoso , <Jue tens feiro gostar, e beber
ás Nações, <jue dizes fazes. Ielizes , livres, e afortunadas; .e
Conhece' que quanto pensas, [dIas , e executas he analo-
go ao teu, vil nascimento, á tua Religião, <)uenenhuma tens"
e á tua criminal conducta, Ouve agora o qM sabe. .
, Sabe Hespanb« que enviastes tuas Tropas ,I ainda ~ue

debaixo de pretextOs falsos, a sujeitalla, a saquealla, e a rou-
baIla. Sabe que tanto quanto quizeráo dizer teus Emissários
não tinhâo outro objecto mais que inclinalla a amar-te , e abor-
recer 0$ Borbons. Sabe que as Cartas, Renúncias ~ e Prores-
taçôes de CARLOS, e FERNANDO todas são violentas"
e feitas' por ti para enganar o Mundo; que ainda que fossem
legitimas, seriáo nullas P?r forçadas. Que teus. I?ecretos sâo
nullos, e que todas estas coisas as dieta a tua ambíção , ii ~ tua,
fpeça•. Sabe que p~olJ1ettendo como pro~et.tes .e cumrres \
~lliviar tributo3, alllvlar o Lavrador dos direitos aos Senho·

, rios em lu<>ardisto, cobras tu huma terça parte de tudo suan·
to se colh:' Sllbe 'que em Franç1l ha Pai, que de sete filhos
lhe não ficou algum; e Mãi viuva, que náo verá já mais ne-
nhum de cinco <]ue tinha; que se reinas em Hespanha, não
veráo os Pais a seus filhos, que tenhão de icbde desde 16 ~té
40 annos, talve~ em sua viqa; e sem talvez voltarem, em
quanto durar a ~uerra j nem esta se acabará, ,em quanto tu
yjyeres. E spbelJlle se ","bará em Hespanha, como em t9'
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das as mais partes que tens orgtlOizado, a Religião' que tem;
{irarás seus Ministros; profanarás" e assolarás seus Templos;
roubarás seus adornos, e rendas; destroçarás suas Imagens-;
far-re-has dono de suas propriedades; em fim , levarás tudo.
Isto sabe. Vê o que Crê. .

Crê Hespqnba que és inimigo de toda a Europa , <Jue
tens arruinado o Commercío , 'a Agricultura, Artes, e Reli-
giáo) onde tens entrado; que se governas tirarás ;ooàóoS) Hes-
panhoes, e rodas as suas riquezas; nem deixarás senão os-
olhos para chorar as mesmas miserias, desditas, e pobreza,
<jue outras Potencias n~as choráo, por mais q:'e tu vociferes
<Juesáo felizes. Crê que tu tens fomentado aquellas desaven-
ças , que tem havido entre CARLOS , eFERNANDO, va-
lendo-te do pouco talento do primeiro, da bondade do segun-
do, e do traidor coração do da Paz: que este te entregava,
e obsequiava, romo cousa sua, l\iIadrid , Toledo, Sevilha, e as
mais Cidades de Hespanha : que chamastes a Bayonna toda a
Casa de Borbon para a enterrar. Crê, em fim, que só o An-
ti-Christo , de quem és Precursor , pôde ser mais malvado e
}?érfido que tu. Isto Crê. Vê agora o que espera.

Espera Hespanba de ti nada; que nada podes dar-lhe.
Espera que, unida em massa, te resistirá; illudirá todos as tuas
travessuras infernaes , e talentos Militares. E sperlt ,qué seus
Hespanhoes antes quererão perder suas vidas em defeza de sua
Patria, Religião, e bens na sua terra, que, abandonada esta,
serem conduzidos por ti , aonde mortos náo tenhâo sepultura.
Espera. náo ser já mais governada por hum, cujo nascimento
$eja táo obscuro', como o teu. Espera vencer o Monstro da
iniquidade, Napoleão, e remir as Potencias da Europa, que se
:achão escravas, e roubadas : cm fim, Espera o teu desastra-
do fim , que nâo pôde ser outro que o que tiverâo Nabuco ,
Sapor , e aquelles, que ouvirão com gosto, e cheios de sober-
ba as expressões, que te rributâo os nescios , vís, e blasfemos
aduladores de todo Poderoso, e de cuja força irresistivel es- _
pera, mais que em suas próprias forças, em o poder de DEOS ,
<Jue descobrio , e zombou de tuas infames idéas de '9 de
Março: que Sua Divina Magestade não te dará poder, nem li·
cença p<fra destruir , senão so para incornmodar huns poucos ,
de rnezes aos que estão assignaladoscom o signal de DEOS"
'lu~ são Christãos Hespanhoes, .Espera q4e armados estes
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com o sIgna!"da Cruz , que será sua principal diviss , ~erá Hes-
panha o instrumento vaticinado por DEOS, e Seus Sarrtos ,
de que se valerá para a conquista Christá de todo o Mundo;
e em fim, Espera despojar-te de quanto tens roubado a DEOS ,
.á Igreja, e á Europa; e castigar-te como teus crimes merecem:
livrar o mundo de hum ryranno usurpador, de- hum hereje in-
quietador, de hum filho do receado, de hum preJuro, e de
hum inimigo de DE OS , da Igreja., e de todo o genero hu-
mano.

Resta só saber agora, que esperttes tu da Hespanha ~
',Esp,ras que te acolame Rei? Não o fará, que tem á 'vista :ti
desdiras , que., padece I talia por ·havello feito. Esperas que pe-
dirá a teu Irmâo José? Táo pouco, que náo qoer ser tâo des-
. "raçada como Napoles , nem pôde querer senão li FERNA~-
DO, que o jurou Successor de CARLOS. Esperas que retas
em. Héspanha muitos amigos? Nâo creias ,. gl1~ sabe 130 modo
indigno com que tratastes a Moreau, Pichegru, e a Villeneu-
ve , que forão os que melhor te servíráo, e mais contribuíráo
á toa elevação, ou usurpação do Solío. Esperas que Hespa-
nha confesse que a tens conquistado , e que na sua conquista.
,ó perdestes 25 Francezes , cujas vidas cusrrirâo ,l;OOO Hespa-
nhoes ? Pois não: náo Esperes que a Hespanha diga senão a
verdade. Diz Hespanha, que os Casrellos , de que Ioiizesem
teus papeis te tens apoderado, se te tem er.tregado por ord~m
do teu amigo o da Paz: que o mesmo succedeo a respetto
das Cidades', e que hurna só prova que fizerão os Madrilencea
do Povo baixo, do valor de tuas tropas, sem mais ar~s do
que hum cutélo , te fez perder 5í~eco soldados, custando-nos
só duzentos homens. Esta he a verdade que teus papeis já mais
conhecêrão. Esperas em fim conquistar verdadeiramente a
Hespanha ] Pois sabe que, se a conquistas, poderás perder mui-
to j porém não ganharás nem somente hum coração. Mas que
he conquistar? Náo Esperes, .nâo , náo Esperes conquistalla ;
':E.1pera, sim, Espera o .castigo da maldade mais escandalosa,
que tem ~isto o Mundo. Espera o que tu mesmo a.nnllnci~-
yaa ~atal a Jngla~erra pelo facto de Dinamarca, e maIS; pOIS
lnfinItame:1te maIor he' o crime que commettestes. ~5pera que
~_q tuas mesma~ Tropas te abandonem, e te sefãó inimigas:'
Espera que, vendo-te injustamenre encarniçado em Hespanha ,
~c ata'iuem a5 Nas:~s que te aborrecem, que sáo todas: e Es·



pera 'qu~ âq&l~ tião , ue ~~. E;atas., Aqt1~'e Principe 1
que sera 'duas vezes Rei, na optnlao de Santo Isidoro , aquelle
grande Leâo , que morto resúScitará, do célebre Rocacelda, he
a Hespanha , ella.te vencerá, dará fim a t~U Imperio, e estende-
rá o seu por meio- dos.seus ct:~ifer.os, até quànto banha o Sol:
Teme pois, Napoleâo , que Já chegou' o teu fim: teme a fIes-
panha , e náo tanto ao seu valõr , quanto as tuas maldades.
Teme a BEOS, que a protege, e e11).quem fia; e está cerro ,
que .o.mesmo que. com Pouquíssimos Hebreos derrotou' hum
Exercito de Filísteos tão numeroso, que foj comparado ás arêas
do mar; aquelIe que do mesmo modo arruinou o de X~rxes,'
com~to de cinco rmlhôes de infantes, e cem mil. cavallos , .en..
viara Anjos, que pelejem entre os Hespanhoes , como costu-
mão, especialmente em hum .. Guerra, em que interessa, co-
mo nesta ,. a honra de sua Religião; e não deixarão a mais
leve reli51uiá,de hum Exercim miseravtl~ forçt.OO.; :e cheio de
necessídâde 2 como h(: o teº," '
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